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1.ª Leitura: sem dificuldades particulares; tenha-se em conta que, após a introdução em tom narrativo («Disseram os ímpios» – atenção ao acento agudo e à palavra que é esdrúxula), segue-se um discurso direto em que o leitor dá voz à fala cínica dos ímpios.

Leitura do Livro da Sabedoria 


Disseram os ímpios: 

«Armemos ciladas ao justo, 

porque nos incomoda e se opõe às nossas obras; 

censura-nos as transgressões à lei 

e repreende-nos as faltas de educação. 

Vejamos se as suas palavras são verdadeiras, 

observemos como é a sua morte. 

Porque, se o justo é filho de Deus, 

Deus o protegerá e o livrará das mãos dos seus adversários. 

Provemo-lo com ultrajes e torturas 

para conhecermos a sua mansidão 

e apreciarmos a sua paciência. 

Condenemo-lo à morte infame, 

porque, segundo diz, 

Alguém virá socorrê-lo».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: ótimo teste de leitura em público, mesmo sem ter palavras de articulação difícil; prepare-se bem a enumeração (que deve ser lida de um fôlego), imaginando que há dois pontos (e uma breve cesura) antes de «pura»; pontuar corretamente as interrogações com a elevação de voz no início («De onde...? De onde...? Não é...?»; só nesta última, mais retórica, se deverá elevar também o tom de voz no final); ritmar com vivacidade as frases adversativas que se seguem às perguntas, observando um crescendo e a cadência final.

Leitura da Epístola de São Tiago 

Caríssimos: 
Onde há inveja e rivalidade, 

também há desordem e toda a espécie de más ações. 

Mas a sabedoria que vem do alto 

é pura, pacífica, compreensiva e generosa, 

cheia de misericórdia e de boas obras, 

imparcial e sem hipocrisia.

O fruto da justiça semeia-se na paz 

para aqueles que praticam a paz. 

(acentuar interrogação na parte a negrito)

De onde vêm as guerras? 

De onde procedem os conflitos entre vós? 

Não é precisamente das paixões 

que lutam nos vossos membros? 

Cobiçais e nada conseguis: 

então assassinais. 

Sois invejosos e não podeis obter nada: 

então entrais em conflitos e guerras. 

Nada tendes, 

porque nada pedis. 

Pedis e não recebeis, 

porque pedis mal, 

pois o que pedis 

é para satisfazer as vossas paixões.

Palavra do Senhor. 
Oração dos fiéis

P. Deus, que sustenta a nossa vida, vem em auxílio da nossa fraqueza. Neste início do ano pastoral, invoquemos a sua graça para que todos sigamos o Senhor, que é, para nós, o Caminho novo e vivo. R. Ouvi-nos, Senhor!

1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que se deixe guiar pela sabedoria do alto, apresentando-se diante dos homens como humilde serva do Reino de Deus. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que exercem o poder como serviço: para que evitem os conflitos e as guerras, e semeiem, sem nunca se cansarem, o fruto da justiça, na paz. Oremos, irmãos. R.
3. Por todos os bombeiros, militares e forças de segurança, que lutam até ao sacrifício da própria vida, contra a praga dos incêndios: para que encontrem em todos nós uma colaboração ativa e generosa, o justo reconhecimento e a gratidão do coração. Oremos, irmãos. 

4. Pelos pais, educadores, professores e catequistas: para que acolham e recebam a Cristo naqueles que lhes são confiados. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós aqui presentes: para que aprendamos a escutar as crianças, para nascermos de novo e aprendermos com elas a sabedoria que vem do alto. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor, nosso Deus, ouvi as nossas preces e concedei-nos em abundância o que Vos pedimos com fé. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.
